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Com a promessa de ser uma 
opção mais prática, flexível 
e segura tanto para usuários 
quanto para as instituições fi-
nanceiras, o pix automático co-
meçou a operar ontem nos apli-
cativos de bancos em todo o 
Brasil. A funcionalidade foi de-
senvolvida pelo Banco Central 
e está disponível nas princi-
pais instituições bancárias, por 
meio da opção “pix automáti-
co”, e permite que o usuário te-
nha o controle das contas pagas 
todo o mês nesta modalidade.

A ideia é parecida com o tra-
dicional débito automático. En-
tre as principais novidades, está 
a possibilidade de fazer transa-
ções por diferentes bancos e po-
der cancelar instantaneamente, 
por meio do aplicativo do ban-
co, as próximas cobranças auto-
máticas. Além disso, ao contrá-
rio do método tradicional, o pix 
automático exige consentimen-
to expresso do usuário e permite 
configurar regras claras de valor, 
frequência e recebedor.

A opção de debitar automa-
ticamente valores referentes à 

conta de luz, de água e men-
salidade escolar, por exemplo, 
pode facilitar a vida de quem 
frequentemente se esquece de 
honrar com os compromissos fi-
nanceiros, como destaca Bruna, 
de 26 anos, que atua como assis-
tente de projetos e já usa o dé-
bito automático convencional. 
“Para contas maiores, eu acho 
que o cartão de crédito vale a 
pena, mas contas menores, eu 
acho o débito automático bom, 
porque eu deixo automático e 
eu não esqueço”, conta.

A manicure Ana Caroline Al-
ves, de 30 anos, diz que já usa o 
débito automático ao cartão de 
crédito, mas que a novidade po-
de facilitar ainda mais o proces-
so de pagar as contas. “Porque já 
desconta direto da minha con-
ta, assim não fico presa por ter 
que pagar um boleto de cartão 
de crédito”, afirma.

Para Raul, de 35 anos, funcio-
nário público, a opção do débito 
em conta nunca foi a mais inte-
ressante. No entanto, com a op-
ção de interromper mais facil-
mente os débitos na conta ban-
cária, o servidor já pensa em mi-
grar para a nova modalidade do 

pix. “Vai ser mais uma facilidade 
digital”, avalia. 

Cancelar uma compra debi-
tada todo o mês na conta pode 
não ser mais uma dor de cabe-
ça com o Pix automático, como 
explica o CEO e cofundador da 
PagBrasil, Alex Hoffmann, que 
dá o exemplo prático da conta 
de energia elétrica. “Se você vê 
nos lançamentos futuros que a 
empresa vai debitar amanhã da 
tua conta R$ 250 e você tem dú-
vida se o valor está certo e não 
quer cobrar por pix automático, 
você tem até a meia-noite do dia 
anterior para entrar no app do 
teu banco e cancelar esse pix in-
dividual”, esclarece.

Além dessa facilidade, o Pix 
automático também garante a 
possibilidade de definir ‘parâme-
tros de valor’ ao que será debita-
do. Em uma determinada conta, 
o usuário pode definir um valor 
máximo, como R$ 200 por exem-
plo, para ser automáticamente 
debitado. Se no mês, a conta vier 
acima disso, o banco informa ao 
cliente o valor que será debitado 
no dia seguinte e ele pode autori-
zar, ou não, o débito em questão.

Para o especialista Eduardo 

Sgobbi, CEO do Edan Finance 
Group, a opção traz mais segu-
rança ao pagador, que pode mu-
dar sem muita burocracia pa-
ra outro método de pagamento. 
“Digamos que você passou um 
acordo com alguém que vai ter 
esse pagamento recorrente, e diz: 
‘Olha, eu vou pagar a primeira 
hoje, mas a segunda, só daqui 45 
dias, depois, a cada 30’. Então, o 
pix automático é realmente uma 
transformação que nós temos no 
mercado brasileiro”, considera.

Cuidados

Apesar de ser uma ferramen-
ta atraente ao consumidor, espe-
cialistas alertam para os cuidados 
normais que se deve ter em rela-
ção a novos meios de pagamen-
to. Para o educador financeiro e 
CEO da Auvp Capital, Raul Sena, 
o principal ponto de atenção é o 
controle. “O cliente precisa saber 
exatamente o que está autorizan-
do. É importante revisar os valo-
res, conferir os serviços prestados 

e entender se aquele débito cabe 
no seu orçamento”, alerta Sena.

“Um risco comum é autorizar 
várias cobranças pequenas como 
assinaturas, aplicativos, serviços 
que, somados, podem pesar no 
bolso. Além disso, é essencial re-
visar com frequência os extra-
tos e manter o hábito de acom-
panhar de perto os gastos. A tec-
nologia ajuda, mas ela nunca vai 
substituir sua disciplina finan-
ceira”, acrescenta o especialista.

Já o advogado do Barcellos Tu-
cunduva e especialista em meios 
de pagamento e fintechs Pietro 
Cervelin, afirma que os riscos 
continuam, apesar das facilida-
des. Ele ressalta que é importan-
te que o pagador esteja atento ao 
mecanismo especial de devolu-
ção de valor para golpes, fraudes 
ou erros operacionais.

“Ele não serve para devolução 
de pagamentos enganados, em 
que o pagador fez sem querer, pa-
ra uma instituição idônea. Então, 
quando você faz um pagamento, 
você registra uma cobrança recor-
rente via pix automático para uma 
instituição e, se arrepende depois 
ou se engana, você deve pedir a de-
volução do valor”, frisa o advogado.
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Mercado reduz 
projeção para inflação
Para Selic as estimativas são de manutenção dos atuais 14,75%. Especialistas veem risco da escalada dos conflitos no Oriente

N
a semana da reunião do 
Comitê de Política Mo-
netária (Copom), que 
decidirá sobre os juros, 

economistas do mercado finan-
ceiro voltaram a reduzir suas 
projeções para a inflação neste 
ano, pela terceira semana con-
secutiva, e reiteraram suas apos-
tas da Selic  em 14,75%. Segundo 
os dados do mais recente Bole-
tim Focus, divulgados pelo Ban-
co Central (BC), a estimativa pa-
ra o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), em 
2025, caiu de 5,44% para 5,25%.

Apesar da revisão, a inflação 
ainda permanece distante da 
meta estabelecida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), 
que é de 3% em 2025, ultrapas-
sando também a margem de to-
lerância para que ela seja con-
siderada cumprida, de 1,5 pon-
to percentual para mais ou pa-
ra menos. As estimativas perma-
neceram inalteradas no restante 
do horizonte da pesquisa, fican-
do em 4,50% em 2026, 4,00% em 
2027 e 3,80%, em 2028.

Apesar das expectativas mais 
otimistas, analistas alertam 
que a escalada dos conflitos no 
Oriente Médio pode colocar um 
freio na melhora das expectati-
vas sobre a inflação. “O prolon-
gamento do conflito entre Irã e 
Israel eleva a tensão nos mer-
cados globais de energia, com 
impacto direto nas cotações do 
petróleo. Esse movimento adi-
ciona uma pressão altista sobre 
os combustíveis no Brasil, justa-
mente em um momento em que 
a inflação dá sinais de desacele-
ração”, destacou Gustavo Assis, 
CEO da Asset Bank.

A mediana para taxa bási-
ca de juros (Selic) se manteve 
estável em 14,75% para 2025, 
assim como nos anos seguin-
tes. Para 2026, a projeção é de 

12,50%; para 2027, de 10,50%; 
e para 2028, de 10%.

O Copom se reúne hoje e 
amanhã para definir os rumos da 
taxa básica da economia, atual-
mente em 14,75% ao ano. O ce-
nário externo e a política fiscal 
do governo Lula estão no radar.

“Caso o preço do petróleo 
siga subindo de forma con-
sistente nos próximos dias, o 
Banco Central pode ser leva-
do a adotar uma postura ain-
da mais cautelosa na reunião 
desta quarta-feira, postergan-
do cortes futuros na Selic. O ris-
co é de que esse choque exter-
no se propague para os preços 
administrados e afete as expec-
tativas inflacionárias para o se-
gundo semestre”, avaliou Assis. 

Atividade econômica

As expectativas para o cres-
cimento da economia brasileira 
também foram elevadas. A proje-
ção para o Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2025 subiu de 2,18% pa-
ra 2,20%, assim como para 2026, 
que avançou de 1,81% para 1,83%. 
A mediana das projeções foram 
mantidas em 2% para 2027 e 2028.

Segundo Pedro Ros, CEO da 
Referência Capital, apesar da re-
visão positiva, a taxa de juros ele-
vada continua freando o investi-
mento produtivo e o consumo das 
famílias, o que indica que o fôle-
go da economia pode ser limitado 
nos próximos trimestres. “O resul-
tado mostra resiliência, mas não 
altera o diagnóstico estrutural: 

sem equilíbrio fiscal e sem am-
biente de confiança, o Brasil se-
guirá crescendo abaixo do seu po-
tencial. Para o mercado, o dado é 
positivo, mas não muda o cenário 
de cautela”, disse. 

Em relação ao câmbio, a expec-
tativa para o dólar em 2025 recuou 
de R$ 5,80 para R$ 5,77. Para 2026, 
por sua vez, a estimativa caiu de R$ 
5,89 para R$ 5,80. Para 2027 e 2028, 
as estimativas indicam a moeda 
norte-americana na casa dos 5,80.

Prévia do PIB

O Índice de Atividade Econômi-
ca do Banco Central (IBC-Br), con-
siderado uma prévia do desem-
penho do PIB brasileiro, cresceu 
0,2% em abril. O resultado se deu 

após uma alta de 1,3% da ativida-
de econômica no primeiro trimes-
tre do ano. Segundo o BC, o dado 
representa uma desaceleração em 
relação a março, quando o índice 
registrou uma expansão de 0,8%.

A atividade econômica nacional 
avançou em todos os quatro pri-
meiros meses deste ano. No entan-
to, é esperada uma perda de fôlego 
no segundo semestre, incluindo os 
efeitos da política monetária res-
tritiva e um menor impulso fiscal.

A variação positiva do indica-
dor em abril foi sustentada pe-
lo setor de serviços, o único a re-
gistrar expansão no mês, com um 
ganho de 0,4%. A agropecuária te-
ve um recuo de 0,9%, enquanto a 
indústria registrou uma retração 
de 1,1%. “Setores como varejo e 

indústria, que dependem forte-
mente de crédito e consumo, se-
guem pressionados”, destacou An-
dré Matos, CEO da MA7 Negócios.

A projeção atual do BC para a 
expansão da economia brasilei-
ra em 2025 é de crescimento de 
1,9%, conforme o mais recente 
Relatório Trimestral de Inflação 
(RTI), divulgado em março. A es-
timativa é menor do que a proje-
ção mais recente do Ministério da 
Fazenda, que é de 2,4%.

O agravamento da guerra en-
tre Israel e Irã pode trazer impac-
tos indiretos ao PIB brasileiro, de 
acordo com o especialista. “Isso 
pode ocorrer por meio da alta do 
petróleo e de outras commodi-
ties, gerando um novo ciclo infla-
cionário e reduzindo ainda mais a 
margem de manobra para o cres-
cimento sustentável. Isso tende 
a aumentar a demanda por rees-
truturação de dívidas e soluções 
de recuperação judicial nos pró-
ximos meses”, avaliou.

A leitura é de que a economia 
brasileira segue em um ritmo de 
crescimento moderado, influen-
ciada por um ambiente de cré-
dito restrito, incertezas fiscais e 
um cenário global cada vez mais 
volátil. “O ritmo mais modera-
do sugere uma acomodação do 
crescimento, mas ainda sem si-
nais de retração. Para o mercado, 
o dado reforça a leitura de que o 
ciclo de expansão continua, ain-
da que com menor ímpeto, o que 
pode adiar cortes adicionais na 
taxa Selic”, avaliou Carlos Braga 
Monteiro, CEO do Grupo Studio.

O IBC-Br tem metodologia de 
cálculo distinta das contas nacio-
nais calculadas pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O indicador do BC, de fre-
quência mensal, permite acompa-
nhamento mais frequente da evo-
lução da atividade econômica, ao 
passo que o PIB de frequência tri-
mestral descreve um quadro mais 
abrangente da economia.
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Na previsão das entidades financeiras, a mediana para taxa básica de juros (Selic) se manteve estável em 14,75% para este ano
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Pix automático está valendo A manicure Ana Caroline Alves 
prefere o débito automático ao 
cartão de crédito
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